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NO CAMPUS SAMAMBAIA

Motim Cultural pelo pensamento 
de igualdade e diversidade

CONJUNTO HABITACIONAL MARIA PIRES PERILLO

Senador Wilder, ministro Bruno Araújo e 
governador Marconi Perillo participam em 

Palmeiras da entrega de 480 moradias
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comunidade acadêmica para alertar sobre diversidade e iguladade
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Capa 
Chora-chuva-preto 
e cajazinho

MATHEUS GEOVANE

Está sendo realizado na UFG, 
Campus Samambaia, o IV Mo-
tim Cultural com programação 
variada em todos os espaços do 
campus. O evento busca, junto a 
estudantes e professores, ativi-
dades que coloquem em prática 
os ensinamentos dados nas sa-

las de aula como forma de apro-
ximar a comunidade acadêmica, 
integrando todos os cursos e 
alunos que estão no Campus II 
da UFG. 

Em sua quarta edição, o 
evento tem como tema: “Des-
colonizar o pensamento é o 
primeiro passo!”. Para colocá-
-lo em prática, os organiza-

dores buscaram diversos es-
tudantes e professores para 
ministrar palestras, mini-cur-
sos, rodas de discussão, pe-
quenas apresentações cênicas. 
O objetivo, segundo a organi-
zação, é forçar os participantes 
e espectadores a “saírem de 
suas zonas de conforto”.

Os organizadores que-

rem fazer com que costumes 
sociais construídos sob o 
preconceito sejam descons-
truídos por meio da arte, 
mostrando a universalização 
do pensamento e do direi-
to de livre pensar. Com esse 
pensamento de diversidade, 
o Coletivo Motim Cultural, 
responsável pela organização 

do Motim Cultural e outros 
eventos culturais no estado, 
leva o pensamento de igual-
dade, diversidade e cultura 
por onde passa. Na reta-final 
do evento, ainda muito pode 
ser aproveitado durante esta 
quinta-feira, 9, como também 
na sexta-feira, 10, com progra-
mação diversificada. 

QUINTA-FEIRA
 
9h – Roda de conversa: A conjuntura política brasileira e a re-
percussão das novas tomadas de decisão do governo interino 
na educação (Local: Auditório Lauro Vasconcelos/FH)
11h – Oficina de Malabares com Palhaço Banana e Salada de 
Fruta (Local: Bosque ao lado do DCE)
12h30 – Forró com Frutos do Cerrado (Local: RU)
14h – Roda de conversa: Respostas não-ocidentais à superação 
da violência (Local: CC)
16h – Oficina de Dragon Dreaming: Criação Colaborativa de 
Projetos com Mariana Pontes (Local: Espaço de Convivência)
17h30 – Apresentação musical: Banda Primavera (Local: CC)
18h30 – Roda de conversa: Feminismo e interseccionalidades - 
Questões de gênero e orientação sexual vistas a partir da ótica 
étnico racial  (Local: CC)
20h30 – Sarau com Música e Poesia com part. de Khesley Rocha 
(poesia encenada), Zé Beto (rima), Caiu Cajá (performance video-
-sonora), Vanderundestein (Poesia Visual), Coletivo Zé Ninguém 
(poesia), Conflito Cotidiano (Rap), Autoras do Fato (Rap), Glicin 
(Rap), Subversão Feminista (Rap) – Local: Centro de Convivência

SEXTA-FEIRA
 
Feira de Trocas, Varal de Desenhos e Poesia e Campanha para arrecadação de roupas, 
cobertores, agasalhos e itens de higiene pessoal – durante o dia inteiro
 
9h – Café da manhã coletivo
9h30 – Apresentação de percussão Fogo com Khesner Oliveira
11h – Oficina de dança afro
14h – Oficina de Maracatu com Marina Duarte
14h - Reike Terapia Holística
16h – Procedê
16h45 – El Pato Loco
17h30 – Danza Negra
18h – Resultado da Oficina de Teatro do Oprimido + Música + Dança
19h – Avaliação do evento “IV Motim Cultural”
20h – Guerrilha dos Coelhos Mutantes

DIVERSIDADE E CULTURA

Para descolonizar o pensamento
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Roda de samba, em frente ao 
Restaurante Universitário (RU), 
com Gabi Ventura



JOÃO CARVALHO

Os indicadores econômi-
cos mostram que o Estado de 
Goiás é o que mais cresce na 
Região Centro-Oeste. No pe-
ríodo de 2003 a 2014 o cres-
cimento do Produto Interno 
Bruto (PIB), por exemplo, foi a 
uma taxa média anual de 4,8% 
superior à registrada para a 
economia brasileira, de 3,6% 
(segundo dados do Instituto 
Mauro Borges – IMB).

Com essas informações nas 
mãos, o senador Wilder Mo-
rais destaca que isso acontece 
em função das rodovias que 
permitem o escoamento da 
produção. Mas para que isso 
ocorra sem maiores proble-
mas, Wilder avisa que é pre-
ciso investir numa política de 
manutenção permanente das 
vias para evitar perdas e pre-
juízos ao produtor.

E é o que tem feito o Gover-
no do Estado através da Agência 
Goiana de Transportes e Obras 
Públicas (Agetop), hoje com um 
organograma sendo executado 
em todas as regiões do Estado 
para a manutenção e conserva 
das rodovias, abrangendo apro-
ximadamente 30 municípios, 
por meio do programa Rodovida 
Manutenção – Fase II. As equipes 
divididas nas regiões promovem 
diversos serviços de recupera-
ção das estradas pavimentadas.

No mês de janeiro deste 
ano, o governador Marconi Pe-
rillo autorizou investimento de 
R$ 212 milhões para a segunda 
fase do Rodovida Manutenção. 
Segundo Wilder, essa foi uma 
decisão importante. “Goiás não 
pode parar. A crise bate à porta 
de todos os estados. Temos ca-
sos de estados que estão com 

a folha de pagamento em atra-
so, mas aqui estamos discutin-
do a manutenção de rodovias 
que estão com problemas. Isso 
é importante para o produtor 
que tem a garantia de que po-
derá transportar o seu produto 
sem problemas na infraestru-
tura viária”, disse Wilder.

“A economia de Goiás vai 
bem porque é diversificada. 
Na Região Norte temos a for-
ça da mineração, que depende 
de rodovias para o escoamen-
to do minério, que vai para os 
grandes centros (Região Su-
deste) ou para os portos para 
exportação. Lá também temos 
produção agropecuária forte. 
No Sudoeste a força da agro-
pecuária chama a atenção do 
País. Temos ainda em Anápo-
lis uma indústria farmacêutica 
importante. No Sul além da 
agropecuária, temos produ-
ção de minério e de veículos. 
Enfim, só vamos podemos au-
mentar a produção, gerar em-
pregos e manter a economia 
viva com rodovias em condi-
ções de uso”, alertou.

Wilder elogia a ação do 
Governo por realizar a recu-
peração das rodovias que se 
encontram deterioradas em 
razão das chuvas. ”Esse é o 
momento correto para reali-
zar esse tipo de serviço. Não 
teremos chuvas até o final do 
ano. Recuperar as rodovias é 
investir no produtor rural, no 
empresário e na indústria, que 
precisam das vias em excelen-
tes condições para mandar os 
seus produtos e trazer os divi-
dendos para Goiás. Os alunos 
que precisam se deslocar nas 
rodovias para estudar tam-
bém agradecem essa ação”, 
relatou o senador.  
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INFRAESTRUTURA

Senador Wilder elogia governo por recuperar 
rodovias ‘por onde passa o desenvolvimento’

Wilder diz que recuperar as rodovias é investir no produtor rural, no empresário e na indústria

Governador disse que vai continuar ajudando as Cavalhadas e a Cultura de Goiás

O governador Marconi Pe-
rillo afirmou em discurso du-
rante o lançamento das Ca-
valhadas das cidades de São 
Francisco de Goiás e de Crixás, 
realizado nesta quarta-feira, 
8, no Palácio das Esmeraldas, 
que continuará apoiando o 
Circuito das Cavalhadas pelos 
próximos dois anos e meio, até 
o fim de seu mandato.

“Se a gente não ajuda, não 
tem festa. É muito difícil. Ca-
valeiro não dá conta de fazer 
festa sozinho, precisa da aju-
da da Prefeitura, do Governo. 
Quando a gente anuncia o Cir-
cuito das Cavalhadas, significa 
apoiar, mas significa também 
ajudar e dar dinheiro. E nós va-

mos continuar fazendo isso nos 
próximos anos. Eu ainda tenho 
mais dois anos e meio como go-
vernador, então contem conos-
co, porque se há algo que esse 
Governo e esse Palácio apoiam 
é a Cultura no nosso Estado”, 
afirmou Marconi.

As Cavalhadas estão sendo 
realizadas desde maio até se-
tembro deste ano nas cidades 
de Jaraguá, Posse e Santa Cruz 
de Goiás (14 e 15 de maio), Pi-
renópolis (15,16 e 17 de maio), 
Palmeiras de Goiás (27, 28 e 29 
de maio) e Corumbá (8, 9 e 19 
de setembro). Por meio da Goi-
ás Turismo, o Governo Estadual 
repassou o total de R$ 1 milhão 
para a realização dos eventos.

VISITA AO PASSADO

Marconi lança Cavalhadas de São Francisco e Crixás

AGÊNCIA SENADO

ASSESSORIA/GOV. GO



4 GOIÂNIA, QUINTA-FEIRA
9 DE JUNHO DE 2016 CERRADO

Senador Wilder com o ministro de Cidades, Bruno Araújo, e o governador Marconi em 
uma das moradias entregues a famílias de Palmeiras: sonhos realizados

Wilder, observado pelo ministro e por Marconi, faz brincadeira com uma criança que terá nova 
casa a partir de hoje. O senador, na infância, morou de favor em mais de 25 casas em Taquaral
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O senador Wilder Morais 
participou, nesta quarta-fei-
ra, 8, em Palmeiras de Goi-
ás, da entrega de moradias a 
480 famílias. Ele acompanhou 
o ministro de Cidades, Bruno 
Araújo, e o governador Mar-
coni Perillo. Esta é a primei-
ra agenda de inauguração de 
obras que o ministro participa 
desde que assumiu a pasta no 
governo de Michel Temer. O 
residencial recebe o nome de 
Conjunto Habitacional Maria 
Pires Perillo, mãe do governa-
dor. Ela morreu em 2012 e era 
moradora da cidade. O conjun-
to habitacional foi construído 
por meio de parceria entre go-
verno federal, com recursos do 
programa “Minha Casa, Minha 
Vida”, e o governo de Goiás, 
que financiou parte da obra 
com recursos do “Cheque Mais 
Moradia”. A segunda fase terá 
mais 280 casas, que já estão 
em construção.

Em discurso, se dirigindo 
ao prefeito Alberane Marques, 
o senador Wilder destacou as 
parcerias que tem com Pal-
meiras. Wilder já destinou ao 
município duas emendas que 
somam R$ 1,35 milhão para 
obras de infraestrutura urba-
na — usadas na construção do 
asfalto dos setores Bariloche, 
Martinho, Industrial, José Cân-
dido Guimarães e Goianinha — 
e mais duas de R$ 250 mil para 
a área da saúde, que estão em-
penhados para 2016 e serão 
usados na construção do Hos-
pital Municipal. “É a segunda 
vez que venho aqui este ano. 

E estou feliz por sempre po-
der trazer novidades boas para 
Palmeiras”, disse o senador.

Wilder deu as boas-vindas 
ao ministro Bruno Araújo e 
cumprimentou as centenas de 
famílias que estavam lá para 
receber as chaves da casa pró-
pria. Wilder já havia visitado 
com o governador e o minis-
tro algumas das casas. Emo-
cionado, ele contou às famí-
lias um pouco de sua história 
sofrida com a pobreza quando 
era criança e adolescente em 
Taquaral. O senador já morou 
de favor, junto com os pais e 
os irmãos, em mais de 25 ca-
sas da cidade. “Fico emocia-
nado todas as vezes que vou 
a eventos de entregas de mo-
radias, o governador Marconi 
sabe disso. Eu, até a fase adul-
ta, nunca tive uma para morar. 
Nasci em uma cidade pequena, 
Taquaral, e lá meus pais nunca 
deram conta de construir ou 
de comprar uma casa. Então, 
eu sei o quando é gratificante 
conquistar uma casa do nível 
dessas aqui. Sei o quanto elas 
vão mudar a vida das pessoas. 
Sei da felicidade que vocês te-
rão nesses lares. Então, apro-
veitem. Cuidem das suas casas. 
Elas são um bem muito valio-
so, que vão dignificar a vida de 
vocês. Sejam felizes”. 

O senador elogiou a es-
colha do nome da mãe do 
governador para o conjunto 
habitacional. “Não há home-
nagem mais justa em colo-
car o nome desse residencial 
como Maria Pires Perillo, a 
mãe do governador Marconi”, 
disse o senador Wilder.

Outro que se emocionou 
ao discursar foi o governador 
Marconi Perillo, principalmente 
quando agradeceu à homena-
gem feita à mãe com a escolha 
do nome dela para o conjunto 
habitacional. Ele lembrou que 
sua mãe sempre sonhou com o 
crescimento e desenvolvimen-
to do município e das famílias 
palmeirenses. “Palmeiras ga-
nhou uma nova cidade dentro 
dela”, disse Marconi.

O governador ressaltou o 
perfil municipalista do sena-
dor Wilder e também fez re-
ferência à história e às lições 
que Wilder tem a dar com o 
que conquistou através dos 
estudos. “Wilder tem sido 
um braço direito nosso em 
Brasília na defesa de Goiás. 
Wilder tem uma história be-
líssima de vida, saiu pobre do 
interior, veio de uma família 

muito humilde, passou fome, 
mas estudou. Fez Engenha-
ria e hoje é um empresário 
bem sucedido. Parabéns, é 
um prazer, uma satisfação, 
tê-lo aqui”, disse.

Em referência a uma das 
famílias visitadas antes da 
cerimônia, o ministro Bruno 
Araújo disse que jamais se 
esquecerá da alegria que teve 
em ver a satisfação dos novos 
moradores de uma das 480 
casas entregues. Ele elogiou 
o “Cheque Mais Moradia”, 
criado por Marconi em Goi-
ás, e disse que é um excelen-
te programa e que deve ser 
adotado pelo governo fede-
ral. “O presidente Temer com 
certeza reconhece a grandeza 
desse programa e quero tra-
balhar, com ele, um modelo 
para o governo federal”, disse 
o ministro.

BMW a serviço das cidades goianas
BRUNO ARAÚJO, MARCONI PERILLO E SENADOR WILDER

‘Palmeiras ganhou uma 
nova cidade dentro dela’


